
Resultados

Os estoques de serrapilheira no período seco variaram no

E1 de: 8,23 a 15,21 t.ha-1 (média de 10,79 t.ha-1); E2:

6,23 a 19,07 t.ha-1 (média de 13,70 t.ha-1) e CE: 6,23 a

19,07 t.ha-1 (média de 7,61 t.ha-1). Já na época chuvosa os

estoques de serrapilheira variaram nas florestas de E1 de:

8,89 a 16,38 t.ha-1 (média de 11,34 t.ha-1); E2: 15,53 a

22,02 t.ha-1 (média de 18,52 t.ha-1); CE: 4,58 a 8,67 t.ha-

1 (média de 6,06 t.ha-1). Não houve diferença significativa

entres o estoque de serrapilheira depositado sobre o solo

no período seco e chuvoso para os tratamentos E1 e CE.
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Figura 1: Estoque de serapilheira em diferentes

florestas plantadas e vegetação nativa da cerrado,

extensão rural Quebrada dos Neres, Paranoá - DF.



Discussão e Conclusão 

Paiva et al. (2011), estudando estoque de serapilheira no

cerrado típico em Brasília - DF encontraram valores de

biomassa presentes na serapilheira variando de 4,54 t.ha-

1 a 9,47 t.ha-1 com média de 7,11 t.ha-1, valores próximos

ao encontrado no presente estudo. A alta deposição de

galhos no E2 foi atribuída à intensidade do processo de

desrama natural da espécie, principalmente nessa idade

do povoamento. Isso pode explicar também a diferença

significativa no estoque entre as estações do ano.
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